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RESUMO
O presente trabalho trata-se de um projeto 
de extensão realizado, no âmbito do Instituto 
Federal Catarinense campus Santa Rosa do Sul 
(IFC-SRS), em parceria com escolas da região, 
visando contribuir com a formação permanente 
e ampliação das possibilidades de atuação dos 
sujeitos envolvidos. Sendo assim, desenvolvemos em 
parceria com a Escola de Ensino Básico Professor 
Mota Pires, localizada no município de Araranguá, 
o curso de “Judô Escolar”. O desenvolvimento do 
projeto ocorreu em quatro etapas: i) Fundamentação 
e discussão teórica (com o apoio de materiais 
específicos produzidos pelo IFC-SRS); ii) vivências 
práticas orientadas pelo professor; iii) discussão, 
reflexão e avaliação do projeto; iv) Cerimônia de 
certificação. Resultados e conclusão: dos vinte e três 
(23) participantes, vinte e um (21) concluíram o curso. 
E de acordo com a avaliação realizada junto aos 
envolvidos, o projeto demonstrou ser uma estratégia 
viável no que se refere à formação permanente e 
diversificação do currículo da Educação Física no 
contexto escolar. 
Palavras-chave: Educação Física Escolar; Currículo; 
Luta.
RESUMEN
Este trabajo es un proyecto de extensión realizadas 
en el marco del campus Instituto Federal Catarinense 
Santa Rosa do Sul (IFC-SRS), en colaboración con las 
escuelas de la región, para contribuir a la formación 
permanente y la ampliación de las posibilidades 
de acción de los sujetos involucrados. Por lo 
tanto, hemos desarrollado en colaboración con la 
Educación Escolar Básica Profesor Mota Pires, en el 
municipio de Araranguá, el curso “Escuela de Judo.” 
El desarrollo del proyecto se llevó a cabo en cuatro 
etapas: i) Justificación y discusión teórica (con el 
apoyo de materiales específicos producidos por la 
IFC-SRS); ii) las experiencias prácticas guiadas por 
el profesor; iii) la discusión, reflexión y evaluación 
del proyecto; iv) la ceremonia de certificación. 
Resultados y conclusión: veintitrés (23) participantes, 
de veintiún (21) completaron el curso. Y de acuerdo 
con la evaluación realizada con los implicados, el 
proyecto resultó ser una estrategia viable en relación 
con la formación permanente y la diversificación 
currículo de la Educación Física en el contexto escolar. 
Palabras-clave: Educación Física Escolar; Curriculo; 
La lucha.
8ABSTRACT 
This work it is an extension project carried out under 
the Instituto Federal Catarinense  campus Santa 
Rosa Sul (IFC-SRS), in partnership with schools in 
the region, to contribute to the ongoing formation 
and expansion of possibilities of action of subjects 
involved. Thus, we developed in partnership with 
the Education Basic School Teacher Mota Pires, in 
the municipality of Araranguá, the course “Judo 
School.” The development of the project took place 
in four stages: i) Rationale and theoretical discussion 
(with the support of specific materials produced by 
IFC-SRS); ii) experiences practices guided by the 
teacher; iii) discussion, reflection and evaluation of 
the project; iv) certification ceremony. Results and 
conclusion: twenty-three (23) participants, twenty-
one (21) completed the course. And according to 
the assessment conducted with those involved, the 
project proved to be a viable strategy regarding 
ongoing formation and diversification curriculum 
of Physical Education in the school context. 
Keywords: School Physical Education; Curriculum; 
Fighting.
9INTRODUÇÃO
 A aula de Educação Física (EF), de certa forma, 
na maioria das escolas, tem se configurado como um 
mero passar tempo (DARIDO, 1999; CAPARRÓZ, 
2003; DIECKERT, 2007; NEIRA e UVINHA, 2009; 
SOUZA e PAGANI, 2012). Essas atividades se 
desenvolvem sem uma preocupação maior com 
organização, conteúdos, ensino-aprendizagem; 
há certa omissão do professor de EF diante do 
seu compromisso pedagógico (OLIVEIRA, 2003; 
SOUZA e PAGANI, 2012). Acreditamos que na atual 
conjuntura, a Educação Física Escolar precise de um 
currículo pautado pela sistematização, pela ordem 
lógica de conteúdos diversificados e aprofundados, 
de maneira a fortalecer sua prática pedagógica, 
com repercussão positiva sobre o caráter de sua 
consolidação e legitimidade.
 Nesse sentido, buscamos a partir do ano 
de 2012 fundamentarmos o planejamento para a 
disciplina de Educação Física no Instituto Federal 
Catarinense campus Santa Rosa do Sul (IFC-SRS) 
caracterizado por uma aproximação o que propõem 
as Orientações Curriculares do Ensino Médio e com 
as abordagens mais críticas da área, superando 
a centralidade na temática esporte, visto que tais 
documentos propõem uma variedade enorme de 
possibilidades, como: dança, jogos, brincadeiras, 
atividade física e saúde, ginástica, assim como a luta. 
Assim, como primeiro desafio, incluímos o tema 
“luta” no planejamento da disciplina. Tal proposta 
se deu com a inclusão das práticas corporais judô 
e capoeira. Tal iniciativa tanto deu certo que se 
consolidou permanentemente no currículo da 
disciplina. Diante da prosperidade da ação, a partir 
de 2014, com o intuito de cumprir com umas das 
atribuições do IFC, ou seja, de contribuir com 
o desenvolvimento econômico, social, cultural 
e ambiental das localidades onde está inserido; 
inserimo-nos em projetos de parceria com escolas 
da região, visando contribuir com a formação 
permanente e ampliação das possibilidades de 
atuação dos sujeitos envolvidos. Sendo assim, 
desenvolvemos em parceria com a Escola de Ensino 
Básico Professor Mota Pires, localizada no município 
de Araranguá, o curso de “Judô Escolar”. 
Os objetivos específicos deste trabalho são:
• Apresentar os elementos conceituais e 
procedimentais da prática corporal judô que 
podem ser tematizados nas aulas da disciplina 
de Educação Física no contexto escolar;
• Promover vivência prática de estratégias de 
ensino que contribuam para que os docentes 
minimizem a insegurança no que se refere 
a ministrar o conteúdo luta na disciplina, 
especialmente, pela falta de domínio técnico e 
condições estruturais;
• Estimular o respeito às diferenças, rompendo 
com preconceitos com idade, sexo, cor, força 
física ou habilidades motoras;
• Promover discussões sobre a temática 
luta no contexto escolar, visando fortalecer 




 O projeto foi desenvolvido em parceria com 
a Escola de Ensino Fundamental Professor Mota 
Pires, com a participação de duas (02) professoras1 
e vinte e um (21) alunos do nono ano, com encontros 
semanais na própria escola, totalizando quarenta 
(40) horas de formação. A estrutura de tatames, 
judoguis e material teórico foram fornecidos pelo IFC 
campus Santa Rosa do Sul, material este que é usado 
nas aulas de Educação Física da própria instituição e 
em outros projetos que envolvem a temática luta.   
 O desenvolvimento do projeto ocorreu em 
quatro etapas: i) Fundamentação e discussão teórica 
(com o apoio de materiais específicos produzidos 
pelo IFC); ii) vivências práticas orientadas pelo 
professor; iii) discussão, reflexão e avaliação do 
projeto; iv) Cerimônia de certificação.
             
RESULTADOS E DISCUSSÃO
 Dos vinte e três (23) participantes, vinte 
e um (21) concluíram o curso. As professoras ao 
serem questionadas sobre a importância do projeto 
relataram que tal experiência é importante no que 
se refere à formação continuada e possibilidade 
de diversificação do currículo da Educação Física 
Escolar (EFE), conforme sugerido nos documentos 
legais (BRASIL, 1997/2008), além do que, ajuda 
a superar a falta de segurança (instrução) para 
lecionar tal atividade e a falta de condições 
estruturais. Posicionamento que colabora com 
o que afirmam alguns autores (NASCIMENTO e 
ALMEIDA, 2007; FERREIRA, 2009), de que grande 
parte dos professores justifica a não inclusão do 
conteúdo luta no currículo da disciplina de EFE por 
falta de domínio técnico e condições estruturais. 
 1 Uma professora de Educação Física e outra de Português.
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Ainda nesse sentido, as professoras ressaltaram que 
possibilidade de discutir sobre outras temáticas, que 
vão além dos esportes coletivos, nesse caso a luta, 
fomenta novas possibilidades para o processo de 
ensino-aprendizagem.
No que se refere aos alunos, a maioria aprovou 
a iniciativa e entendem que a disciplina fica 
mais interessante à medida que promove novas 
vivências. Ademais, podemos ressaltar, a partir dos 
relatos abaixo1, a importância da prática judô para 
a constituição de um outro olhar em relação ao 
respeito às diferenças, rompendo com preconceitos, 
especialmente, em relação à questão do sexo e força 
física. 
“Pensava que luta não era coisa para menina, afinal 
elas são mais fracas. Mas vi que não.” (Pedro)
“Nunca me imaginei lutando. Foi muito legal. 
Toda turma participou e se respeitaram. Quando o 
professor mostrou as posições no chão e que tinha 
que agarrar o colega, pensei que não ia dar certo, 
mas os meninos nos respeitaram...” (Ana)
“Vi que a gente precisa muita concentração e 
respeito, não importa se você é homem ou mulher, 
mais forte, ou mais graduado; sem respeito você “tá” 
fora.” (João)
                                  
CONCLUSÃO 
O projeto “Judô Escolar”, de acordo com a avaliação 
realizada junto aos envolvidos, demonstrou ser 
uma estratégia viável no que se refere à formação 
permanente e diversificação do currículo da EFE, com 
repercussão positiva sobre o caráter de consolidação 
e legitimidade da disciplina no contexto escolar. 
Todavia fica exposta, em certa medida, uma lacuna 
da formação inicial, visto que Luta é um conteúdo 
previsto nos cursos de formação em Educação 
Física, e mesmo assim os professores apresentam 
insegurança em relação à inserção da temática no 
contexto escolar.  
Nesse sentido, a promoção de espaços de formação 
permanente para os professores de EF da região 
se apresenta como uma necessidade, uma vez que 
contribui para ampliação das possibilidades de 
atuação desses sujeitos de forma mais segura e 
proficiente no ambiente escolar. Nessa perspectiva, 
fica caracterizada a importância do IFC-SRS 
para a região como instituição fomentadora de 
conhecimentos com uma visão empreendedora, 
crítica e reflexiva, impactando positivamente na 
qualidade do processo de ensino-aprendizagem 
promovido nos estabelecimentos de ensino local.
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